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- Assinou manifestos e participou de entidadesde caráter com-

«- É apoiado, em suas campanhas eleitorais, pelo PCB,

- Durante seu mandato, como Prefeito de SÃO CAETANO, foi acusado
de corrupção, tráfico de influências e abuso do poder , tendo

sua cassação sido solicitada por Vereadores daquele municÍpio.
«- Quando candidato a deputado federal, respondia a onze inquéritos
policiais, (As demincias apresentadas contra cle foram confir-

- Contra sua diplomação foi interposto recurso, acolhido pelo Pro

curador Geral da Justiça, por ter sido apoiado pelo PCB,

 

191,8 - Membro da Sociedade Amigos de SÃO CAETANO, fundada para iá

tar pela autononia da cidade e constitufda em sua maioria,
por comunistas»

- Foi empossado na presidência do Centro de Estudos e Dofe-
sa do Petróleo de SÃo CAETANO,

19119 - Como vereador de SAINMO ANDEÉ, pronunciou discurso na Câig
mmlmdomslmmtadhmdommista.

1952 -Wmdaommpmmmóemmáom
Wswavwmpmmdelmn.

. -Foismaomtabhtaam1pmaumdawmo

- Dez - Fo&% eleito prefeito de SO CAETANO DO SUL,

1953 - Seu nome consta da relação dos elementos que contribuem

monsalmente para o PCB,

1956 - Out - Foi condenado a um mês de detenção, por crime de in-

júria.

1959 - Elegeu-se Deputado Estadual,

121960 -mmmwbmmmmaraanmedemw
de são sosÉ pos cAIPOs,

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo cubano, do qual
consta um apélo à união em tôrno da "Comissão Brasileira "
contra a intervenção em Cuba,

1961 - Jan - Foi eleito Prefeito de SÃO CABTANO DO SUL, com apoio»
da "Ala Prestista do PC",

1963 - lhi - Participou de uma assonbléia intorsindical, rem
da no Cine Carlos Gomes, juntamente com 1Ídores sindicais .
coministas, efalando em nome do conselho sindical do ABC, .
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diasemn"eatmspmntosparaam»werando a

o orden do CT, Eatmsadoumºªàujoáâ'

1%obbi—Bzapeuçaoasstnadapor9'emmmeâmlmm da

cmzmuupadesxocmmomªULeemmm Só6-
cretário de Justiça de SÃO PAULO, foi solicitada a apli-
cação do Ato Institucional ao marginado, com base em 38
demíncias de corrupção e uso abusivo do poder, (Dentre as
acusações, constam: (1) Permitir a construção de indústria
em local proibido por lei e sem concessão de alvará, pa-
ra uma firma da qual é sócio; (2) permitir a construção
irregular de diversos prédios e barracos; (3) permitir o
mvmdepmâmdemmmm—

tmçaoirmgulmm)mmmsemmmm-
w,mmmàmza)wwa

$ Câmara, contssionado na Prefeitura, para atividades partl
« m;“);axmmaamnúaçãoáemgospubumáo

wmaw.mmmsmmnmmmg
(7) nomear cidadão não habilitado para esxercor cargo pÚ-
bliico cspecializado; (3) negar-se a cumprir a lei
pal que presercve tolerância de horário para os estudan-

tes; (9) contratar, irregularmente, os serviços de um ar-
quiteto; (10) contratar, pela Prefeitura, os serviços prê
fissionalsdoadvogadopammmemdomm

aiszul)mnm,m3usmmtivoemmiomh-
riaapmalidadesimshsanmiosdamm;

(12) deixar de publicar seus atos oficiais; (13) cometer

é ' irregularidades na concessão de isenções de impostos ter=

ritoriais; (21) abusar do poder, negando-se, indevidamen-

te, a fornecer certidões; (15) cometer irregularidades em -

mwmndgxâbuoammmmdemmw 1
a;!16)1demeomrelaçmmsm1qosaeeagotolm)£u
malagaoanmstmçmdeunafmtelmúmªuªãm-
tarooagiralgmmacbmyuwpmuwmdoin-
Wmemwoaormmdacmzm)w
mWWhWMmtasmWw

WMMPaWdemntheuà

mara Municipal; (21) cometer irregularidades no emprégo de

wrmadesttnadasmmímdam;(â)m
gremihgaisdetmimmaMpmpa—uío—
nar a Câmara Municipal.) As investigações mandadas proce-

derpanm/w,mnmm£aimm

vercadores.
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o Govêmno, clamando contra a carestia e pela estabilida-
dos

1967 - Mai - Informaqueproporãmmªàcmimáoi
uma, contra o sistema do voto direto para Presidonte da
RopÚblica e a segunda, estabelecendo limites de 30 anos

; paraapoemtadorladoeerviáorpâúáeo.

1968 - Abr - 0 Procurador Geral da Justiça aceitou recurso inter-

1

MOWMWWGOPCB. mmmam

posto contra sua diplomação pelos ex-deputados CARVATHO
e TUFY NASSIF, que o acusaram de ser subversivo,

..maraeeuameomfmdammh.
- MMA - nem,mmmaowm,1nrmwa6u.

$ a atuação do Cnt do 40 RI nas Câmaras Minicipais, que apre
sentou como sujeitas à pressão militar,

- Jim - Subsereveu doqimento apoiando a ação apostolar que
WWRMWMMOW

(“7 s
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GABINETE
DO GOVERNADOR

/

DO

ESTADO DE SÃO PAULO ai

São Paulo, li de junho de 1961;

Senhor Secretário

Para a alta apreciação do CON

. SELHO DE SEGURANÇA NACÍONAL, à vista dos elementos éong

tantes do relatório de f1s.174, cabe-me a honra de enca

minhar-lhe o incluso procedimento investigatório referen

te às atividades de ANACIETO CAMPANELA,

! » No ensejo, reitero os meus-

protestos de elevada estima e distinta consideração.

Peat "-
ADHEMAR DE BARROS

. 3 GOVERNADOR DO ESTADO

      
  

R SUA EXCELANCIA O SENHOR

SECRETÁRIO DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

G U A N A B A R A

18

10.000 - II-963 1 SERV. GRÁFICO - SECR. DA SEGURANÇA PÚBLICA
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

1 DO_ATO_INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL ANACLETO_CAMPANELLA

5|d A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

z B - FICHA INDIVIDUAL

& C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

3 D - A N E Xx O S

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS

2 - EXTRATO DE RECURSO DE DIPLOMAÇÃO

é 3 - INFORMAÇõES OU INFORMES

 
  



 



A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

  

Na. Pop.(sa. 94. 3 6 39



vo. Ro- 3, 0.33

 

Rio de Janeiro - GB

Em /G ãe janeiro de 1969

 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No///3 /Ss&-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal do senhor ANACLETO CAMPANELLA, Deputado Federal

pelo MDB, Seção de São Paulo, nos têrmos do Art. 22, do Ato

Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

lançamento de manifestos, entrevistas, participação em agita-

des, bem como de articulações e reuniões conspiratórias.9

3. Como exemplo dessas atividades,destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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Em 26 OUT 67

 

DISCURSOS PRONUNCIADOS

3.1.1 Discursos no Congresso Nacional

- Em 13 OUT 67

Disse que a imprensa vem se preocupando striamen-

te com as nomeações de militares para cargos ci-

vis. Declarou que existe uma volupia dos milita-

res pelo poder e que êles estão invadindo tôdas

as áreas. Enquanto a liderança civil que ainda res

ta fica procurando inventar "frentes", os milita-

res, com a consciência de que não devem largar o

poder, vão "faturando" bem alto, conseguindo posi

ções e situações que permitirão organizarem um es

quema que para nós civis, cada dia que passa, di-

ficultará mais a ação para a volta do regime demo

crático.

Atacou o arrôcho salarial "tão impopularmente de-

fendido pelo Ministro do Trabalho". Disse que os

Sindicatos do ABC paulista, intensificam sua cam-

panha contra a atual_política de congelamento de

salários.Acentuou que "enquanto tôda a política

econômica do Govêrno Federal é flexível, no senti

do de atendimento dentro das limitações possíveis,

ao contrário, a política salarial é irredutível,

como um desejo de estabelecer, através de movimen

to grevista, um movimento radical contra os apenª

rios brasileiros". Terminou dizendo que "a políti

ca salarial é chocante, revoltante e desumana" ,

que o Presidente COSTA E SILVA é um homem bom e

sensível aos problemas dos trabalhadores e que

"são seus assessôres e Ministros que não permitem

a fixação de uma política justa e humana".
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- Em 16 MAI 68

Em seu discurso disse:

" Não é esta a primeira vez, e talvez não seja a

última, que os militares procuram envolver-se

“ em problemas domésticos das Câmaras Municipais.

, No Estado do Rio, por exemplo, tivemos os piores

casos, que alcançaram repercussão nacional. A

mesma coisa tem ocorrido no Estado de São Paulo,

evidentemente de maneira mais branda, porém, sem

. pre lamentável, pois esta não é missão dos ho-

mens que envergam o vérde—oliva do glorioso

Exército Nacional".

3.1.2 Discursos fora do Congresso Nacional

- Em MAI 63

Participou de uma assembléia intersindical, reali

zada no Cine Carlos Gomes, juntamente com líderes

sindicais comunistas, e, falando em nome do conse

lho sindical do ABC, disse que "estamos prontos

para a greve, só esperando a ordem do CGT. Esta-

. mos a dois passos da vitória".

- Em MAR 68

O comício do dia 23 de março de 1968, em São Cae-

tano do Sul, patrocinado pelos deputados JOAQUIM

FORMIGA e ANACLETO CAMPANELLA, teve início às

19,45 horas com o deputado MARTINS RODRIGUES., Fa-

laram aproximadamente duas dezenas de oradores, en

tre os quais, o Sr CARLOS LACERDA, A tônica dos

pronunciamentos foi a luta contra o arrôcho e e-

leições diretas e ainda críticas à política econê

mica do Govêrno. A assistência era de mais ou me-

nos 600 pessoas, sendo observada uma "claque" o-

rientada de cêrca de 50 pessoas.,
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3.8 EXTRATO DO RECURSO DE DIPLOMAÇÃO No 256, JUNTO AO

SUPERIOR TRIBUNAL ELEITORAL, EM QUE SÃO RECORRENTE

CARVALHO SOBRINHO E RECORRIDOS _ANACLETO___CAMPANELLA

E _OUTROS

" Em agôsto de 1948, empossou-se, em São Caetano do

Sul, na Presidência do "Centro de Estudos e Defe-

sa do Petróleo", organização criada e dinamizada

pelos comunistas;

. Em setembro de 1952, tomou parte, em São Caetano

do Sul, como Presidente de Honra, na "Conferência

Preparatória de Contribuição ao Congresso da Paz"

orientada pelos comunistas.

Em 1953, aparece relacionado entre os que, mensal-

mente, contribuiam com fundos para o Partido Comu

nista, já na ilegalidade de jure, desde 1947;

Em janeiro de 1961, candidato a Prefeito de São

Caetano do Sul, pela coligação PSP-PIB-PDC e PSD,

teve o apoio da "Ala Prestista do Partido Comunis

. ta";

Em março de 1961, já constava, como programada, a

 

visita de Prestes a São Caetano, para prestigiar

a candidatura ANACLETO CAMPANELLA à Prefeitura de

São Caetano do Sul.

Em outubro de 1966, candidato à deputação federal

pelo MDB, figura entre os candidatos "Democratas"

apoiados pelos comunistas, sob a condição de fi-

nanciar a campanha, contribuir para o Partido Co-

munista, manifestando-se nos seus pronunciamentos

"Contra a Carestia", "Contra o Govêrno" e "Pela

Estabilidade dos Trabalhadores".
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3.3 INFORMES E INFORMAÇõES

3.3.1 Do Serviço Nacional de Informações

- Extrato do Prontuário

- Assinou manifesto e participou de entidade de

caráter comunista.,

- Como vereador em SANTO ANDRÉ-SP, em 1949, pro-

nunciou discurso na Câmara Municipal revelando

. simpatia pelo credo comunista.,

- Participou da conferência preparatória de con-

tribuição ao Congresso da Paz, em 1952, como pre

sidente de honra.,

- Assinou, em 1960, manifesto de solidariedade ao

povo cubano, do qual consta apêlo à união em

tôrno da "Comissão Brasileira Contra a Interven

ção em CUBA".

- Foi eleito prefeito de São Caetano do Sul, em

1961, com apoio da "Ala Prestista do PC".

- Foi pedido seu enquadramento no Ato Institucio-

nal, em maio de 1964, pelos vereadores e suplen

tes da Câmara Municipal de SÃO CAETANO DO SUL,

com base em 38 denúncias de corrupção e uso abu

sivo do poder.

- Subscreveu documento, em junho de 1968, apoian-

do a ação apostolar que D. HELDER CAMARA exerce

em todo o Nordeste.,

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art., 5o. do Ato

   



N. Pao. Css. 2h. 3,3 . ]G

CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS NoZ//3 /sSG-1/69 -6-
....0.0........O......OOCOOQOOOOICQOOQ.......OQIOOOOOOCOQOOOCO

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor ANACLETO CAMPANELLA consoante dispõe o Art. 4o do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos do mais profundo respeito.,

ao?Éã'õíum DE MEO
do

    

“CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

   



 



v .FRO.CSS. 24. 3po- 18

 

B - FICHA INDIVIDUAL

1

a
&



é
y

es
v4 Poop cS5.24.3 p. 19

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL
 

&

 

1 e N 0 342 2, para: 2/14/69
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ss

NOME: . ANACLETO CAMPANELLA

 

FILIAÇÃO: MIGUELCAMPANELLA e THEREZA CAMPANELIA

 

DATA DE NASCIMENTO: 1h DE JULIO de 192h

 

NACIONALIDADE: BRASTIIBIRA

 

NATURALIDADE: são casTano DO SUL/SP

 

PROFISSÃO: gGOMERCIANTE - INDUSTRIAL

 

ESTADO CIVIL: GASADO

 

10, INSTRUÇÃO: mÉcnTICO CONTABILIDADE

 

 

i RESIDENCIA:
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- Assinou manifestos e participou de entidades de carater

nista»

- Éapoiado, em suas campanhas eleitorais, pelo PCB,

- Durante seu mandato como Prefeito de SÃO CAETANO, foi acusado

deeórrupçao, tráfico de influências e abuso do poder , tendo
sua cassação sido solicitada por Vereadores daquele xmmicfpio. *

- Quando candidato adeputado federal, respondia a onze inqueritos

policiais, (As denúncias apresentadas contra ele foram confir-

madas pelo DOPS/SP.)

- Contra sua diplomaçap £oi interposto recluso, acolhido peloPro

curador Geral da Justiça, por ter sido apoiado pelo PCB,

) 13.DAS

l 19118 - Membro da Sociedade Amigos de SÃO CAETANO, fundadapara ly
3 tar pela autononia da cidade e constituída,“: sua maioria,
Í por comunistas. Medo - i
j - Foi empossado na presidência do Centro de Estudos e Defe-

sa do Petróleo de SÃo CAETANO,
19119 - Como vereador de SANTO ANDRÉ, pronunciou discurso na Câmg

ra, revelando ser singªtizgnte de gadºComunista,...

1952 - Participou da conferência preparatoria de contribuição ao

:sso da Paz, como presidente de honra,.

& - FoiEleito Deputado Estadual para a Assembléia de S.PAULO.

- Dez - Fo% eleito prefeito de SÃO CAETANO DO SUL,

1953 - Seunome consta da relação dos elementos que contribuem

mensalmente para o PCB,

1956 - Out - Foi condenado a um mês de detenção, por crime de in-

júria.,

1959 - Elegeu-se Deputado Estadual,

1960 - Foi reprovado no exame vestibular àFaculdade de Direito

de são JosÉ pos CAMPOS,

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo cubano, do qual

consta um apélo à união em tôrno da "Comissão Brasileira

contra a intervenção em Cuba".

1961 - Jan - Foi eleito Prefeito de SÃO CAETANO DO SUL, com apoio

- da "Ala Prestista do PC",

1963 - Mai - Participou de uma assembléia intersindical, realiza

da no Cine Carlos Gomes, juntamente com 1fderes sindicais

comunistas, e, falando em nome do conselho sindical do ABC,
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(Eicha Individual de ANACLETO CAMPANELIA

 

disse que "estamos prontos para a graveiAgpªeàperando a

ordem do CGT, Estmos a dois passos da vW &

 

Camara.ampal de são camTano DO SULeenviadaao "Se-
cretário de Justiça de SÃO PAULO,foisolicitadaa apli-
cação do Ato Institucional ao marginado, com base em 38
denuncias de corrupção e uso abusivo do poder., (Dentre as
acusações, constam: (1) Permitir a construçao de industria
em local proibido por lei e sem concessão de alvara, pa-

ra uma firma da qual é sócio; (2) permitir a construção

irregular de diversos prédios e barracos; (3) permitir o '

arquivamento de processos de cobrança de multapor Cons-

trução irregular; (I;) nomear servidores em caráter efeti—

vo, sem realização de concurso; (5) desviar funcionário da

Câmara, comissionado na Prefeitura, para atividades parti

culares; (6) permitir a acumulação de cargos públicos do

Estado du da Uniao, por parte dos funcionários mmicipais;

(7) nomear cidadão não habilitado para exercer cargo pú- &
blico especializado; (3) negar-se a cumprir a lei munici-

pal que prescreve tolerância de horário paraos estudan-
* tes; (9) contratar, irregularmente, os serviços de um ar-

quiteto; (10) contratar, pelaPrefeitura, os serviços pro
fissionais de advogado para defender-se de agravos pesso-
ais; (11) anular, sem justo motivo e sem apoio legal, vá-
rias penalidades impostas a funcionários da Prefeitura; ,
(12) deixar de publicar seus atos oficiais; (13) cometer __
irregularidades na concessão de isenções de impostos ter-
ritoriais; (111) abusar do poder, negando-se, indevidamen-
te, a fomnecer certidões; (15) cometer irregularidades em
concorrência pública para construção de um prédio ginasi-
al; (16) idem com relação aos serviços de esgoto; (17) idem
com relação à construção de uma fonte luminosa; (183) ten-
tareoagir alguns vereadores; (19) praticar tráfico de in-
fluência, na eleição do Presidente da Câmra; (20) impedir
que funcionários da Prefeitura prestassom depoimento pe-

rante Comissão Parlamentar de Inquérito organizada pela Cã

mara Municipal; (21) cometer irregularidades no emprêégo de

verbas destinadas ao abastecimento da cidade; (22) apoiar

greves ilegais de funcionários municipais, parapressio-

nar a Câmara Municipal.) As investigações mandadas proce-

der pelo DOPS/SP, confirmaram as acusações feitas pelos

vercadores., &
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(Ficha Individual de ANACLETO CAIPANELIA . Cont./Fis 1)

1966 - Foicleito deputado federal pelo Estaciode SÃO PAULO, com
31.660 votos, com apoio do PCB, Em suamanha, atacou

o Govêrno, clamando contra a carestia e pelaestabilida-

de,

1967 -= Mai - Informou que proporá duas emendas à Constituição:
uma, contra o sistema do voto direto para Presidente da
República e a segunda, estabelecendo limites de 30 anos
para aposentadoria do servidor público.

1968 - Abr - 0 Procurador Geral da Justiçaaceitou recurso inter-

posto contra sua diploma—ao pelos chamados CAMAIHG

SOBRINHO e TUFY NASSIF, que o acusaram de ser subversivo.

- Compareceu a um confeio da Frente Ampla,

- Mai - Requereu ao Ministro do Muito,, informações sobre
a atuação do Cmt do hª RI nas Câmaras Municipais, que aprê
sentou como sujeitas à pressão militar.

- JUN - Subscreva). doeimento apoiando a ação apostolar que

DJHÍLDER CÁMARAexerce em todo o Nordeste,
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Os siguatários da presente, todos Veresdo&s ___ ___.

L jos é Suplentes de Vereadores h Câmera Municipal de São Castano de

[ 0 Sul, do Estado do São Paulo, vêm naformaopara08areitosdeAte----!

[ º --- Institucional, denunciar a Egrógio Conselho, oferecendo a om É

*
ridos na Profeitura Municdá pal desta

provação documental, fatos ecor

cidado, quo demonstram O sogina de corrupção implantado pelo

| bo geito Runicipal, senhor ANÁCUETO CAMPARELLA»
ate f

E
Para nos tornarmos dighos da Pátria e 405

- bo - mobres ádenis da revolução, é necessário possuirmos & coragem cÍvi

9 ga o o patriotisso inkisponsáveis para denunciar aquelea que .ate-

B p tam contra a ªlgún“ do podere nolo se instalas, pera e catisfo

* " qao de intorôeosea próprios, domegrindo os cargõa, traindo a confi-

|o| ança do povo, provocando o deserédito do regisos ensejando condi- -

- ques propícias ao dosentolvimente do clima ào agiêtaeção sosial ,que

"a revolução de abril vez eliminando, corajosamente, dêste poís.

t Esso Egrógio Conselho e e Ilustro

Presidente da Ropóblica, tão sabido corrospondor ao chamamento da

Pátria, espurgeando os gosunistas e 08 cormptos dos postos #

_

&

18210
Ao apontar es fatos, sem a devida donprovs

qao, desa gontribuis, com nossas parcela de trabalho, em bené-

| [ *

-

ticio da Pátria comum. Entro os atos característicos de abuso de

E podes, arbítrio, desonestidade o desprestígio das instituições, pra

| tioandos pelo senhor ABACLETO CaMPAEILLA, selecionamos o seguinte!-

1. Rs soma residêncial do #04

à.

    & 10.000 - 12/62
É»

&.f

peseones
ee comento

e

saia
2

o Adu

Parda
tmpm wwwjar(Wmem egg—AWaneSWWE»" 'te-1-fgfufãywaf-yxu arabia avo

  

      



 

 

 
 

 

Câmara Hunicipal de São Caetano do Gut

o instalada vza indústria corânica. A construção, des
grande vulto, so fôa sem alvará, som aprovação próvia do projeto o
Sem qualçques cautola logal. Denunciado o fato na Câmara
constituiu-se Comissão de Inquórito que apurou ser a referida in
dústria de propriodade do Prefeito Municipal, senhor ANACUETDO CAM
PANSLLA;, em sociciado com um cunhado senhor MPA

| A construção o instalação dessa infústria-
feriu a Loi de Sonsamento o foriu a lo4 municipal n.ó41 dna exige
&istinoia mínima de trosentosa notros Gutre uma indústria e usa ep
6018. Tal indústria foi Construida o instelada à uma distância de
100 metros do Ginásio do 4.3.0. Da nossa foras, o seu funsionaney
80 clandestino configura sonegação do impostos, con desvio de rem
éa do município, da qual o Prefeito se beneficia Deasoal e
mônto»

.

A Comissão de Inquérito Parlamentar, findo
0 &8eu trabalho sugeriu o afastamento do Prefeito, estando o
se eu andumento. |

É
à comprovação Costa denúncia 80 encontra «

Ro anoxo 3, onde se contém cópia autôntica do Ofício do senho? ANACLSTO CAMNPANELDA, onde revela ser sócidia indústria o cópia do se-latério da Conássão Parlamentar do Inquérito,

2, Peraiátiu, no município) iníncras constmá
ques irregulares o, ao inteiro APTOpiôeda 101, memo Gonirariando os pareceres dos órgãos técnicos da Prfeitura, expediu autorizações para que Os pródios e barracões, igFe erste construida/fªuna R&ntÃ£oa, Abtorisou, igualmonte,--instalações do indústrias en locais inadequados (sonas do

cias) e em pródios ámpróprics, contra os pareceres dos departanor=tos sanitários o da Comissão Runicipal de Vistorias Próvias.
fais autorizações somas vírisa desouas. «Moasmo sem acosso ha ropartições da Prefeitura, podenos sélecionar-85 seguintes casos, com os números dos Processos instaurados na «

, Prefeitura, nos quais essas autorizações se concederam
n) Fernandes & Campoi Ltias - (Proc. 6723/62).
b) Alexandre Locatelii - (?r06.408/63 ou 2.717/&).

 



 

Câmara Municipal de Gão Caetano do Sub

andus

º) Rands! da Ursus - (m. 20947,&)6

4) Agostinho Navarro « (Proc.11.788/61).

#) Indústria e Comórcio de Móvoia Cernian Ltda, «(Proc.

1.395,62). _

£) Estrada de Ferro Santos a Jundiaí - (Proo.5.384/60).

6) Imãos Estobsm Ltda, - (Proc. 573/62).

h) Jusa Climent Jaino (Proc. 1.534/62).

1) João Zabesco - (Prog. 3.032/62).

   

3. O fiscal de obras JOSÉ SACUCOL FILHO; aÉ

410 do Prefeito na firas Corfo, porsítiu em nome de Jorge da Costa -

Eatous, que fôsse erguida uma construção sôbre o possoio, invadindo

faixa de uma via pública. O Departamento Jurídico e a Secção do Ca

dastro o Urbasismo da Prefeitura ce manifosteroasm pela ippossibilida

de da Conservação o necossidade do dencláção do pródio, com a consg

quente instauração de inquérito administrativo contraofiscel) 468"""

ôbreas relapso, Sendo o fMesal de obras pessoal o correliígçio- 2

nário político do Profeito, o processo foi "engsvetado" por intorfg

rência possoal do Chofe do Executivo, dom determinar a donclêç£o da

obra e seu punir o funoionirios !

O fato sa encontra devidamento comproyaio-

no Processo 5,996/60, da Prefeitura Kunicipal de São Casino do Sui.

4, Contra perscer do Departamonto Jurídiso

da Profeítura, possítiu a pormaniscia e

do barracão irregularmente construido e cancelou multa que fôra «
 

O eas00 se encontra comutado no processo
n.5.384/60, &endo gerto que existem outras desenas de casos idêôntis
cos que são conhecidos, mas não pudores ser individualizados.

3. Atendendo persceres dos órgãos técnicos,
dotersinou a demolição de barracão irrg |

|

"

Quiar, concedendo praso rarcávoi. Antes do decurso do praso, maio
| tou arquivar o Processo e não levou a cabo as providências que dove

Fia»

Comprovação de caso se ensontra no Precos
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N lo

Processo 1.664/58,

6 Pole Decreto 1.095 de 7 do junhs ie .
.

1.963, nomeou WILMA APARECIDA HABQUES

,

«.
eu caráter efotivo, no cargo do Chofe da Sodgão de Edusação e Culty
s, padrão "J". A loi municipal B.1.183 de 9do úsio de 1.963, ex
éla realização de concurso público para provimento do cargo. A ro
moação se dou sem concurso, Dopois, encaminhou projeto de loi à [st
nara Municipal, sugerindo a rovogação da exigência de concurso para
provimento de cargos públicos, sendo o Projeto rojoíátado pia Cimo,

O mesno ocorreu com a nomeação de Batel jo
só Pires, em caráter efetivo, no cargo de Encarregado do Serviço ds
Cobrança de Débitos, padrão "H", efetivada pelo Leoreto n. 1,096 do
7 de junho de 1.963. É

| Estos casos se encontram documentados nos
procensoa 900/64 e 2.537/59 (Prontuírios dos reforidos servidores),

7+ Obteve, do Presidente da Câisora Eunicd=

P&l; O comissionamento do funcionirio -
JOs4 GARRIDO LOURBAÇO,; em seu gabino to. Roferido funcionário é

_

on
Rhado do #1. ANACLBIO e durante todo o comtasicaamento- ------
Fecebia os veneimontos acroscidosde 1/3 a título de remunoração«- -- -
por horas de serviço extraordinírios Pela

2
Na vordade, durante todo o tempo, não tra-

balhouno Cabinote do Profeito, Foi desiíguedo para exercos a gerônm=
Gis do uma indústria de camisas, de propricdade do Prefeito e de e
dadão JOSÉ Focus,

Perodaeteor

Denúncia comprovada no anozo 2, contendo e "
er da Portaria e Ghargo ostempada por jornal iocal; ra época»_
ào fatos

8. Contrarisndo proibição imperativa da *-*

Loi Osgôinica dos Hanioipios paulistas;
Banhos ANACLETO CAMPANILLA Roxooupara cargo efetivo na fre.
feituraasu sobrinho senhor NA GARGIAS eee .
$ S Baonfo4 possível presisar & númoro do Pros

 

 



    
 

  
 

 

   

Câmara WHunicipal de São Caetano do Sut

A asFu
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Processo, que, todavia, oxisto na Frefeitura Municipols

   

2. Pernátiu; beneficiando apanisuedos se

líticos, que diversos funcionários

cargos públioss do sunicipio com Outros do Estado e ta
União. Comprovadas, es processos rogularos, essas acumuleções ila
gis, deizou do tomar qualquer providência, "

  

  

   

10. Noseou o cidadão SILVIO FRAMES, yara

Goupar o dargo de Diretor da fasonda da

A 104 Hunicipal755, exigo para o ooupanto dêsso cargo
o áipiona de Bom.“, due referido senhor Jiilvio foraandos não
possue, Passado mais de ano da noncação irregular, conssguia ici <
Special, auturísando disponca da Oxzigência, com absurdo efeito 9
troativos

FPreflfoi tura,

Comprovação no anexo n. 3.

141, Zoygando-se a ousprir lei Runicipal, ro
gu tolerância para entrada oa serviço

" do funcionírion cotudantos.

! Comprovação se encontra nos processos das
Ffrofeítura Kunicipal, cujos núnezos não foi possivel precisar

12, Contratou, Írrogularmente, ao aiquitios
49 AODNEY OUARALDO, para prestar se mê

908 deaua especialidade à Profeitura, sem obrigação de comparsoias
mento e nes cerviço doterninados O profissional nó tGenhaceu a Pre
feitura nas ocaniõos em que a ela comparecia para recabor seus salá
4080 5 |

13 Quando atacado pela imprensa e ofendio
60 pessonimente por um Bunicipe, não -

titubecu em contratar os serviços profissionais do aávogudo JosÉ «
ARANHA, correndo na despôsas por vonis da Prefeitura Municipe.
[ * a comprovação do fato se encontra no ancao
Rs 4, contendo certidão do contrato ée honorários referidos
  



 

 &ô aa portarias baixadas, nsm 99 doorstoa de adniscão do servidores.

_ Maternidade e Infância, dando projuísos aoa oofros públicos.
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sobum

24. Anulou, som motivação e ilegalmente vá

rias portarias do aplicação de ponalida

dem regulares a funcionários da Prefeitura, protegendo amigos e coa

panheiros ds jornadas políticas.

' Comprova O fato a Portaria a. 3.581, do3 é2
de maio de 1.962, certidão foi 22%
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15. Desde a sua vosso, mesmo coa as roiíto-

rodas roclamagõss feitas na Câmara Eus

nídipal, deixou de dar publicidade aos atos oficiais, não publican=

Gontragiou assis os Arts. 100 a 101 da Loi Orgânica dos Vanicípios.

16, A legialação municipal concede isenção

,

"

de Impoatos aos pródios de valor info»

rior a U2$500,000,00. Aumentados, por lei, os valores tributérios,
o Prefeito doizoun ée revor as isenções concedidas, muitas dasquais ---" 1
Papsarams a ser ilogais. FunoiÍcníirios da Profeitura opinaram Poia-

canecliamento das isenções, do nada volento seus parscercse

! O fato provou diminuição da roerda do muni-

cípio, em favor de auigos o corrsiigioníkrios políticos do Profeito,

417. Criou e mantovosituaçãotributªr—à?”

reguisr de Área antoriormonte doada é
pontaria-monza sâguirida à Associação do Assistências e Proteção & *_

  

  

 

  Rossy
O fatoencontra-conprovação Ae------

8.792/61, da Profeitura Municipal, sondo certo que h Ópoosa a dirge '
gão da Asnocisção catava entrogue à sua espões D. me! fNorass day
&'chBeda

 

   

     
1

     
18, Abusou do podes, mogando cortidões ie '

devidamente. A Constituição Foderal,>

no seu“to141, 5 36, essegura o diroito a Obtorção de cortidôss.-
É Conprovação do raw ro 8.7?7/62?»
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-=]

. feixo de reouo, bemoficiando a Viaçõo e Tecelagem Nios 3.1, 4 des

cisão foi fulaenda, tesando por base caso que são se poderia comye-

f Comprovação no Processo 7.922/63, ___

20, Lore teu & Vâmara,;eabendo-o ilegal o

contrárão à Loá ():-águia. dos Hundole -
pios, vontra parecer de sou Órgão jurídico, projeto do lei fixando-
limites jlogais para dispensa de concorrência pública» Realize vá
rias tunadas de preço, mulaso de nonhkum crei te, comprando o Oore
teutando iregulamonto,

Comprovação do fato no ussxo n. 5, roprodi;
Sinão 08 anais das sessões da Câmara en que O projoto foi discutido,
valondo destagar que merçê da pressão exercida sôbre a Edilidade, a
patéria foi discutida om duas cssões extraordinárias, reslitadas na
Roma data, dostaque pora os discursos dos Versadlores
Ribeiro FPágueireão (fla.1, 2 e 3 do anexo), José Agostinho Lesi «
(fis. 7), Alatamiro Dias da Kotia (fis.9), João Cambsuva (fis.138 o
13); Floriane Leanárink (fle.l4) o declaração de voto conjunta dos-
vereadores Joso Cambauva, Hilo Ribeiro de Pigueiredo, Raimundo da
Cunha Loite e Floriano Loandrini (2.18).

trugão do pródio escclar o pretendeu -
a obra à firmas colocada em 34 lugar, (Rogorreu a fira ga-

shadora "SBMQ" - Sociedade do Engenharia o Obras Ltda.). O Doparta
- . monto juridico deu polo provimento do regurso. A soncorrês

tia foi anulada, Rosberta a concorrência, ganha pela nessas
foá novamente anulada. Aberta pola tercoíra vês 0 ganha pola meenão
cuprôsa, deliberou o Profcíto adjudicar a obra à terusira colocada.
4 fimus ganhadora ansaçou impotrar mandado de Eagurança e a concor»
rência foi outra vês anulada. Do tais anulação» resultou para o my
Nhicíção um projuíso superior a MILEÇRS Di GRUSRIROS,

& Comprovação no antão n. 6; contento docia
rações prestadas polo engenheiro MANLUS PORTES CERBSR, extraidas --
por certidão, do Processo 1.534/63, da (lmora Municipal. Tais decia
myõea foram prostndas diante do Presidêintiada Câmaras 

. 1008 . eis

&1+ Abriu consorrôncia públicaparaaena-- -
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enles
Pa

82. Abriu concorrência para execução dos -

serviços de eagãto no municipio e con- ul :|
tratou tais serviços com a fima colocada os 3a lumr. Za época, ET; Seda iGonformado cosa o que, phblicasento, classificava de "bandalheira",o E !Vice-Prefeito LAURO OARÓIA, pompeu polílticamonte com o Prefeito. " ã

O contrato foi firmgato declarando a iínpose
Sibilidade absoluta de rosjustos de Prôgo. Nal iniciadaa obra;, o
Profeito Municipal solícitou autorissção da Câmara para conceder a)
toa reajustes do prêço e, sob pressão, obteve aprovação de loi espe
Sial»

O fato as comprova pele anexo na. 1s contos
do 08 anais das sessões da Câmara em que o processo foi disontido,-
velendo notar que foi aprovado em duas Sosste3 ertracrdinírias rea-
lisadas na mosa dats, dostacando-se do Os discursos do vers
ador Floriano Leandrini (pags.) e 2) o Consotto Constantino (págo.-
21 a 15).

23. Abriu consorrôncia pública e adjudicon
tal concorrência à única fima consor- aa # bbTonto, determinando a construção de uma fonto luminosa. Só depois - (Éoadode julgada a concorrência e adjudicada a obra é que foi aterto o --

Orédito necessário pela Câmara Hunãolpal s '
Além da irregularidade de contratar tbra -

sem provisão de verbas, o Gontrato, na época custou 0110 MiLEÚLNS R <
DUZENTOS MIL CRUZRIROS, quando na cidade do Americana, na mesa ópy
6a so comstruia obra do mesuo vulto, polo custo de DOIS Eitadas 8 .
ROvacERTOS ML CRUZMI

*a1 foi e colouns csusada Queo Prefeita.-
tembroãdo, suspendeu o pagamento do uma quarta perte do prêço contra
tado, provando em inquérito iínterso que O prôço era exagerados

à fírma pleitosu o festanto, judicialmente, 3895 a alegação, jurildicasonte válida de que prógos e condições de-___Vem Ser gatudados o cstabelecidos antes da lavrature do contrato. .
Comprovação no anoxo 8, contendo oditais .

de concorrências o loi do abertura do cródito, demonstrando à anté--
Horidade da concorrência,
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24. Per todos os meios o PUIRAS, DFOCUDOW «
trenslfoarnar a Câésara ea poder

inÚtil e subuisso, exercendo cosção aútro Vercadoros por di
manoiras, Assim, ilegslmento, aúnitiu para o serviço público aunios
pel dois ou três filhos do vorcados José usa filha»
de Suplênto do vozeador Orlando Souto, us filho do vereador Julio «
de Melo e um filho do Vercador João Ashé.
Eae - Comprovação ao anexo n. 9, contendo
ta do Prefeito a podido de informações do Veroador Pantinatti 8 yã-
Bisação e jornsl Mêmêommmàcnhoocmmnga—
fas envolvidas no escândalo, » s

 

25. Para garantir vitória de candidatos -- ,
seua nas disputas para Presidência da

Câmara, ia desdo a dosção ató às tentativas de suborno do VaIQado-

Veja-so no anoxo 19 decliarações prostadas»
pole Vereador Silas Rodrigues perante Comissão Parlamentar deImo"__"
vito e certidões extraídas doCartório do Protestos da Comarca, em « |
tee o noso Vereador, layvrendo contra protesto, bem informa os noté
dos de conção e intimidação utilizados pelo Prefeito contra a
fe para redusi-la à inutilidado o obter aprovação de todos os projg
tos do sou interôase pessosi. É

26. O pai do vereador Sobestião Sopulvida,-
a encião com mais do 60 anos de idade, é

Oprrário da Profeítura Hunicipel há mnis de 10 asos e exercia fur»
çã0s do quanta dá Parque Infantil. Tendo o Vereador se recusaio a
Votar om cadidato do Profeito para a Presidência da Clnara, foi de
Siguado para tratalhar no serviço de abertura do valas, sem nenhuta
Sonsideração pela sua idade e pola sua complois iguorância em assupá o
tes políticos»

! ' é Comprevagão do fato no anoro 12, contendo -
exeuplares do "Jornal do São Caetano", do 9 e 30 éo sarço do 1563,

 
SS
Lºº * 12/63
 

27. Quando ce discutia na Câisaura projeto de
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! 2.0 |

sedução do Impôsto Predial, comparsa do Prefeíte foi cncarregado de.

o Versadors Floriano Leanárini, disendo-lho que teria Uma «--

| . imóvel dosapropriada casonãovotassenogundo audatosses----

- minações do senhor AZACLUTO CAMPANELLA. O Vercador votou de acêndo

ola é seu livre convencimento o a vingança foi consumada.

1d), 2 Comprova-39 o foto pelo Anexo n. 12 acenam.
R do publicação do ".Sou-naldeSão Caetano" de 26 de neio de 1.968.

28. Quando Comissão Parlamentar és Inquêzá4
to Anvestigsra irrogulisridadisa pratica

des ha Manu:-a, impediu que funcionários municipsia «
depoinento diante da 2

Fato comprovado pelo Anexo n. 13, conterde
certim do oficio enviado à Câmaro, nogando atendimente à requisi=
sãom funoionkriosw,

29. Para atonorázas Vercadoreos, doposítem-

ánconpieoitos es duodécimº das vertaus -
da Câmara, criando cituação financeira enbaraçõss pars o podes 1a
“ªlt/Ci”.  

Comprovação no ânsxo 14, contendo ceztis-<e

áões de troca de do Prosidento da Cênera com o Pros

mama::

30, Zocafã do dosprestigiar a Cênare, dizá
u scnvite possoal a que o e

um para participosr da Conissão Especial que distribus bolsss de
estudo, quando a 1ei dotsrnira, exprossamento, que a indicação seja
foita pdaWMM Câmaras

A Comprovação no anexo 15, contenio cortis -
: dm di tmn de esso  

341, Es úpoca de coriss, noscou o Yorcador -
Joao Anhl, pera cuidar do abasteciner=

to de arros e mwunªm na cádado, entregando-lhe granies ques
tos 64 dinhsiro - " -não do erário, aceitenda prestações de contas3 e reslícolsaBioss 8% ja e “Mgª 8a ALENALPO «<
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& able

gamão om mãos do

E Comprovação no Anexo 16, contendo serti- -

dies do progesso esposotivos

38, for ter se negado a responder no tempo

certo a vários . podidos de informações ,

formuladas pelos Vorsudoros Concotto Constantino e Antonio Russo, fg

ram foitas representações contra o Prefeito ao Órgão do Niíniatório-

Público, acusando-o da prítica do orins de provaricaçãos

Tais amanhã:?“ s& essontras os 203 e
ds Dz. Propotor de Justiça, aguardando “mamute de donância eu-

outra quaquer providências

33. A &ervidore da Prefeitura Maria Bolena

Cardoso foi demitida do serviçoona -

úposa enosminhou carta ao Prefeito Municipal, fazendo sua postorios

publicação na imprensa o informando que foi despedida por tor se so

cusaio a atender convites do senhor ANÁCLETO CAMPIROLLA, que com m |

ela dosejuva manter colóquios amorosos»

Voja-so anoro 147, contendo cópia sutôntics

da varta com fima reconhacidas

já, Concodou a Poningos retificação

no titulo do consessão de sepultura =-

perpétua, dando-lhe graciosamente e contra manifestação dos

técnicos da Prefeitura área maior do que a adquirida pelo título, -

passando a sepultura das modidas de 2,00 m. x 2,40 a., para 3,00 x

3,40 540%

A irregularidade é comprovada no prosesso-

1.164/58, da Prefeitura Kunicipale

335. So várias “pªladinº do cbsas gontree

telas pelo sistema do prógo global a -

seF pago na conclusão da obra, sulorisou pagementos pelo sistema do

Indique. um

O fa%o encontra emma nes mama»
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Câmara WHunicipal de São Caetana de Sub

mahGlam

relativos construções do Poelício dos Emportea e do Morgado Posi-

CGipal, tendo os pagamontos irregolaros bansfíciado às firmas Reine

& Fonaços Ltás. e Bordêon 4 Salzano Las

36, Consta que o Prefeito mnieàsml pro baga

em adousrir área de terreno bem 1605»

jisada, de propricêado da família sob e sremçadedos--

napropriação. Tendo a familia se a vendor o terreno no Pre»-

feito, Bete foi declarado de utilidade pública., #m consoquêncis &

propriotíria se suicidou, doirando quatro cartas do próprio punho e

5 que acussva o responsabilíseva o sonhos ANAGLETO CAMPANELDA pelo

manga-ão. É

0a originais das cartas oncontra-to so Car

tório do Juri da Comarca, instruindo o inqubrito instaurado a res-

poíto. Forsa asoertas publicadas por certidão oficial no "Jornal de

São Cnetano", do 7 do julho de 1.961 (dos. anexo n. 18)».

37. Quando o senhor AMACLESPO CAMPARNELIA «a

protondia cGonpolir a choraaapFovas>

gão rápida de determinado projeto de loi, dou gim coberturs a ums ___:

greve ilegal de funcionários municipais, persátiadoqos osrºmanª

rios grovintas ae reunmicsss no próprio pródio ds Profsiturea o 14 im

primisoes boletius do gação»

Cossada a parede, nenhum punição foi

dada s0€ usus áeflagodores o mounhus descontoumnas de&--

Comprovação anero n. 19, contendo um wie—
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338e Mando e senhos ASAÇLSTO GWWXMvime

Prefeito Hunicipal de São Caotiuo de

M, foi inforasdo de que a Câmre Municipal proyoria a cassação de

_ && mandato ée remsteria cata representação ao Egrégio Conselho de -

| Soguramça Racácral, deu entrevista é inprenss, "já tªgima finalé |

emm, Não su cassa MANDATODE Qquançusa um. NãO sa Cass

sa mapa rox da s0awaLidTa Picartta, 005 60

ms z vasss

ss

à dusva po Pasalo,; Ds COMDNISYA ACOVAR-
toe 00eirue

 



 

  

Câmara UHunicipal de São Caetana do Sut

N =2Jeu -

ACOVARBDADO que yOGR 10 PrimelRo APITO pó 2a; d3 ProFESsO

RBS ANALFASSTOS, DE vikDCDORSS DE GriLADOS; 28

BANQUBIROS LADRÚES; DE ADVOGADOS DE De PEDDRAS

T13; DE FaLsos VexasDOREs DE CBLADEXRAS, DB B

SBCOS E MOLZADOS; DE LADRYES DE GASOLINA; DE BaTsDOaES 38

CARTEIRAS, BTC. RTO. CASSASSO MABDATO DE ODWM O CONSHCUIO,

Através no voro no Povo, mx Vadas LIVRES",

          

        

 

 

 

       

  

 

Essa entrevisto foi mbiicala nos josrais

“MmYoze" de 16 do coorrento, pág. 6); Jornal "Eevsa Sollor", de 17
do corrente, 18 página; Jornal "A Tribuna", do 17 do o9rrênte,14%e___)
págias e "Jornal do Lar", do 16 do corrente, 1a página. Os recortes

de tais publicações constituem o anoxo n. 20.

      

    

 

 
Yates os fatos, de suas gravidads, que vêu

na Prefeitura Municipal do São Caoteno do Sul. Yada reçue

Tem os signatários, pois, confiam na ação corajosa disss Egróçio -

Conselho, no combate sem trógues h corrupção o aos dosnanrios.

 

  

     

 

São Castano do Sul, 25 de maio do 1.964.
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DEPARTAMENTO DE ORDEM Ponínçêg

SAO PAULO-EI
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R É Este processo investigatório, instaurado face à
 

determinação constante do ofício reservado n.5l/64, da

Casa Civil do Governo do Estado de São Paulo, trata das .

atividades político-sociais de ANMCLETO CAMPANBLIA, Pre

feito Municipal de São do Sul.oa o o - oapaa

 
Assimvé que,da representação firmada por veres

dores à Câmara Municipal de S.Caetano do Sul consta uma

série de acusações, documentalmente comprovadas Que PQ A
/'

dem assim ser resumida: IMPROBIDADE ADMINISTÉAMIX».,pa—'

ra a construção de um Grupo Escolar foi instaurada a con "M

corrêncâa pública e o Sindicado pretendeu adjudicar os

serviços de que éra objeto tal concorrência, à firma co

locado em terceiro lugar., Ante os protestos da firma ver

cedora o prefeito ânulou tal concorrência e determinou

fosse outra aberta. Mais uma vez a firma que se colocara

 
em terceiro lugar voltou a obter identica classificação

é ainda, desta feita, o sindicado pretendeu considerá-la

“vitoriosa. Novos protestos determinaram uma segunda anui-

lação da concorrência pública e outra foi iniciada. A ir...

regular pretensão do Prefeito Campanella Causou ao Muni-

cípio um prejuizo de oitenta milhões de cruzeiros, Outra

irregularidade flagrante observa-se na concorrência pú-

 

"blica iniciada para a execução de serviços de esgotos e,

,sob a alegação contratual de que não haveria reajustes

os serviços foram adjudicados a firma colocada em tercei

"ro lugar., Tão 1650 a óbra teve inicio o Prefeito Campa-

nella envia-solicitaçao administrativa à Câmara Munici-
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"panellã,o Prefeito negou licença para sairem minutos an-
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Câmara Municipal para que fosse pago um reajuste à firma
executora dos serviçós. Contra essa irregularidade llevan

tou-se o clamôór público a ponto do Vice-Prefeito romper

relações políticas com o Sindicato. Ainda praticou irre-

gularidades na construção de uma fonte luminosa,uudoa"| >
dano das finanças públicas e proveito econômico nropnlo.

Ainda no setor administrativo praticou irregularidades

afrontando as leis municipais vigentes; nomeando para

cargos públicos, sem concurso, eªmçggªiºrwefetàvo7apaaf'ffª

. higuados seus,quando a lei exigia o ingresso mediante i

concurso.IAinda admitiu nos quadros municipais, para casd2

gos técnicos elementos que não portavam osdiplomas exi-  
sidos pela lei.,PRESSÁO SOBREO LuGIoEATIVONUNÉSIDAL.

ra obter vótos favoraveis a iniciativas donxecuâíâzrcom

Prou o consentimento de alguns vereadores sem escrupulos

nomeando parehtes desses Edis para o FuncionalisúówêúbLÁÉA-""Mªl

co. O pai de um vereador que contrariou na Câmara, o Rdil,

Propositura do sindicadão,era um ancião com 60 anos de ida-

de e sem a menor consideração ao estado fisico desse an- -|-Letoem"Le
cião o. sindicado tirou-o do cargo de guarda,colocããão—owu

na picareta para a abertura de valetas. Aos funcionários

públicos estudantes que não rezavam pela cartilha de Cam

tes do término do expediente, muito embora se propusessem

a Uma compensação de horário, A Câmara Municipal está dis

cutindo o impedimento do Prefeito porque Campanella,des-

respeitando as posturas municipais,construiu Uma cerâmi-

ca de sua zona urbana,ha cem metros de um

estabelecimento de ensino, sem que apresentasse para

to plantas, memoriais e solicitaçãó para construir, Tal

situação agrava-se ainda porque a cerâmica funciona no
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3 pÚblico, Ainda aponta-se ao sindicado um procealmento
irregular nas desapropriaçoes que promovia é ganto 193.
so é verdade que a proprietária de um imóvel nreºs1on

Al
iA
n
a
i
a

vel
o

nos

o Prefeito Campanella, FORALNBNTE atribue-se ao sindi
; E cado um deslise cometido com Uma funcionária a dle su.

bordinada. Pretendendo conquista-la,e sendo repelido,
E demitiu-a do cargo porque a servidora nao servira aos

seus desejos ignominósos, Além dos fatos acima aponta.
dos ao sindicado outros ainda ,devidamente comprovados,
são apontados na SlndiCancia. ANTECEDENTES POLÍTICOS.
SOCIAIS também registra o acusado trac;heste Departqmento
de Ordem Política e Social. Em 191,8 pronunciou discur
so na Câmara Municipal de Santo André,onde era Vêerea-
dor ,quando demonstrou ser simpatizante do credo comu-
nista, foi membro da Sociedade Amigos de São Caetano
e foi empossado na presidência do Centro de Estudose_
Defesa do Petróleo ,da mesma cidade, Em 1952 tomou par
te na conferência Preparatória de contribuiçao ao Con
Eresso da Paz,como Presidente de honra, Em 1953 foi

Fe
at contribuinte do Partido Comunista do Brasil, Já na De

aaa
C
A
A

legacia de Ordem Social o acusado vegistra o seguinte:
"em 191,8 tomou parte na conferência realizada no Cine
Teatro Carlos Gomes, em Santo Andre,patroclnada pelo.
Centro de Estudos e Defesa do Petróleo, Em 1963 parti

Palo
ulE

ba
la

li
aP
ol
aS

ele
c

Jose

R
u
i
ã
o

Tovino ,Antônio Chamorro ,Eugênio Chemp,unio Sandoval, Jo
sé de Araujo Blacido e Manoel Egidio;
de o

nessa oportunida
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funciona no regime de clandestinidade,a dáno do errld

da pelo Sindicado,gulcldou-se,deixando cartas acusando"

Síndicado falou em nome do ConselnoSindicalw4à3fff"

   

  

da Agsembldia Intersihdicabiresiisadanocinesã|-*

Presentes os lideres sindicais ecomunistasPedro 6
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18-10-1966-Prot. 5876/66 de 14-10-66. Inquérito Polícial no 363/65, da

 

CMRECAMpre mesira, o

 

 8T.17.3
lio so mr “%),

NOME : ANACLETO CAMPANELLA E Zjíºªlí-.xfº :
Candidato a Dep.Federal eleições 15 de novembro de 19669-pelo MÉBM,

NosN

 

FILIAÇÃO -Filho de Miguel Campanella e de Tereza Campanella.

uNACIONALIDIDE: Brasileiro: (NATURAL DE: São Caetano do Sul.

ESTADO CIVIL : 1 DàTa NASCIMENTO: 14 de julho de 1924.
PROFISSÃO : comerciante e industrial.

ENDERA : Rua Monte Alegre, no 7. São Caetano do Sul. 116)nifuma: © Sisa ELEITORAL: &.

CULTURA: . "ºnx
CART [] IDENT é RG %

! - N
CARATER:

TÍTULO ELEITOR:

CBRT, .MLITAR ;

- PRONTUÁRIO

Delegacia de Polícia de São Caetano do Sul. .Indiciado: Anacleto
Campanella, brasileiro, natural de Sao Caetano do Sui1, Estado - pibde São Paulo, nascido aos 14 de julho de 1924, filho de Miguel [bkCampanella e de Tereza Campanella,—comerciante e industrial,;e—sidente a rua Monte Alegre, 7 em São Caetano do Sul, instruçãosecúndaria, exercendo sua atividade comercial à rua Santo Anto-nio, 340, em São Caetano do Sul. Artigo: 319 do Código Penal o(Prevaricação). Assunto: Construçao da Industria "Ceramica Artis [198tica Timpani Ltda", com inobservância das leis municipais nos. if. 41/56 e 1.202/62. Senhor Magistrado: Após o Movimento Revolucio 19nário de 31 de março de 1.964, os vereadores Floriano—LeandrinlNicolau Delio, Antonio Bueno, Sebastiao Sepulvida, João Azzi éAltamiro Dias da Mota, todos de Sao Caetano do Sul, representa-ram ao Consêélho de Segurança Nacional contra o ex-prefeito dês-se Municipio, Sr. Anacleto Campanella. Na representaçao acusaram EMMo Sr. Anacleto Campanella de uma série de irregularidades que - FSMteriam sido praticadas na administração municipal, durante sua

,

4 ii" gestao como_prefçito dessa cidade de São Caetano Co Sul. Esta . - Nm aa
foi encaminhada a esse Juizo de Direito de que selecionou onze | Nacusaçoes e determinou à Delegacia de Policia dêsse Municipiowêe—w——mj%<jSao Caetano do Sul que fossem objetos de procedimento—policiais faem tantos autos de Separaçao quantas fossem as acusaçoes inten- 450%" tadas contra o sr. Anacleto Cam anella, em numero de onze, tu Esdo de conformidade com o artigo 80 do Código de Processo Penal, *Entretanto, a autoridade policial déssa cidade alegou que não -dispunha de recursos materiais para cumprir essa determinação -
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DE "T;;......
[ 1a judicial, sem esquecer os reflexos políticosqueapo «iam preju—
kt dicar sua admlnlstragao, tendo em vista que as paruesfl%t1gãnte

| são adversarlospoliticos de grande prestigio nessà. regaaà*do A,
B,0C, Em consequen01a desta alegação, a Delegacia Geral Se
cretaria da Segurança Pública, encaminhou o aludido luquelrluo --
Policial para este DOPS, para ser prov1denc1ado ocumprimento da
decisão dêss Juizo, (Fls. 8/10) O caso óra em exâme se reíere à
letra"A" da Cota doMinisterio Público de fis.8, dêstes autos,*-
ou seja, a construção da industria "Cerâmica Artistlca Timpani - SP
Ltda", contrariando as leis municipais no. 641/59 e 1.202/62, $
anquerlto Policial acima referido foi remetido ao Juiz de Direito F
da Comarca de São Caetano do Sul, atraves da Diretoria dêste De- a
partamento de Ordem Política e Social.São Paulo, 19 de setembro fai
de 1966(a) Aldario Tinoco. Delegado Titular da Especializada de !
Ordem Social.

2—11—1966—(0 Estado de São Paulo) Denunc1ado ontem ex-prefeito: O promo

    

 

   

 

   
   

  

   
   

 

    

   

   
  

  
   

  

   
   

 

   
   

 

  

   

 

   

  

O »: promo
tor Antonio_ Saturnio Fernandes, 13. Vara da Corfrca de Sao Pau
10, digo, nao Caetano do Sul, ofereceu denuncia, por crime de -

... prevarlcaçao, contra Anacleto Campanella, ex-prefeito local, e - A
Rafael Timpani. Diz o artigo de lei citado: "Retardar ou deixar
de praticar, 1ndev1ddaente, ato de oficio, ou praticá-lo contra
disposição exEresoa da lei,para satisfazer interesse ou sentimen
to pessoal", onsta da peça acusatoria: "a)O indiciado, jJuntamen
te com seu cunhado, Rafael Timpani, construiu e instalou indus-,

A. tria ceramica de grande vulto, sem alvará, sem airovuyáo previa
22 - de projeto,e qualquer cautela legal, em zona residencial do muni
Bob. f cipio, ferindo, assim, a Lei de Zoneamento Qei municipal n?1202, P

de 29 de outubro de 1963) e a Lei Municipal no641, de 17 de desem!
bro de 1956, que exige. distância minima de 300 metros entre uma
industria e uma escola.
b) A construção da "Ceramica Artistica Limpani Ltda", situada na
confliuencia das ruas Piratininga, 267, e Conselheiro Lafaiette,
a uma quadra de distância da Av., Goiás, f0i iniciada no mês de -
janeiro e concluida em principios de abril de ,1964, '
cC)A LeiMunicipal no 641, de 17 de dezembro de 1956, estabeleceu

f restrições em beneficio do ensino, proibindo a lnsªgldço dé in-
E « dustrias, ou estabelecimento congeneres, de qualquer especie,que
. produzam ruidos lntolerw'elg, a criterio da adminisiração, ou -
| gases considerados nocivos á saude pubªlCn, num raio de 300 metros
| S é em torno de predios ocupados por estabelecimentos de ensino pri-
t mario, secundario ou superior, e de hospitiÃis e maternidades. O
| predio da ceramicase encontrava a uma distancia de 124m em “lnha
E reta e 182m, . acompanhando a pavimentação mun1c1pal urbanistica,

t
|
f
%
[
|
%

 

do Ginasio do ABC, estabelecimento de ensino dos sraus primarios
e secundario, localizado na Av. Goiás, 2.594, segundo“o_lado de
f18.73/79,. ,

. a) A edificação, com efeito, também descumpriu a Lei 12u2de 29
$ ãe outubro de 1963, em cujo artigo 2.0, parte final, exyw>ººhen
Apiai te declara que nos trechos compreendldo entre as rua ,_or*na
Su aos | Alegre e Conselheiro lafalette, que medeiam entre a rua Y iratina

! ninga e Av., Goiás, "não será permitida a smpliação das industri- S,
Ela: as ecasas come1CLals". R 3
. e) Não basta, para caracterizar infraçao á Lei no 641, que a di
| ) cia entre a industria e a escola seja inferior a 300 metros. E
! RB: necessario também que a atividade industrial produza ruidos into
! leravels, cabendo 4 administração, por criterio proprio, definir
Para o aue segamos ruidos 1n+olerave;s. No caso, a administraçao mu

+
n1c1pal já fixara normas, quando do ajuizamento de uma ação comi
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1

cominatoria contra a Firma "Faianca Argsiloide Éâdakfªãõªmesmo( G- 00 Cs >
ramo da "Ceramica Artistica Timpani Ltda", cujgWecheasento.s>-
foi determinado por estar localizadoaumadisteneia-infógior-""
a 300m do Hospital Beneficente São Caetano, proóodu4ingo(ru.dos
intoleraveis. peaaio ooraio
£) Com a instalação irregular da insdustria, ocorreutambém a __!
sonegação de impostos, por parte do indiciado e de seu-socid"" E
(art.l.o da Lei 3.528). ! |
Julgamento de "Habeas corpus". As CamaraCriminais conjuntas
do Tribunal de JustiçadoEstadoinniciaramojulgaiento do-
"habeas corpus"m impetrado em favor do Sr. J.J. Abdalla, no ca
so da falencia da Usina Miranda, de Piraju, para relaxar a -
prisao preventiva decretada contra o paciente,. O procurador Ne
reu Cesar de Moraes pediu fosse a ordem negada, enquanto o re
lator Goulart Sobrinho concedia o "habeas corpus" por enten-
der inexistir prova e material do crime, que só se configura---.

   

  

ria por pericia oficial. Nos atos há apenas uma perícia parti E
cular de um emprega io da propria firma. O des. Gonçalves San- P

19tana pediu vistas dos autos e o julgamento foi adiado para
proxima sessao. LO É
Denúncia por lenocinio: Q promotor da 138 Vara Criminal denun -!.
ciou, por crime exploraçao do lenocinio, Wanda Greibus que, p/ .O
para tanto, utilizava os aptos. n. 101 e 112 do predio da-AÁv. -
São João, 1399. Eras

- 7-11-1966-Prot. É159/66 de 20-10-66. Emblema da Republica.,Secretaria- -
da Segurança Publica. Serviço de Identificação. fôÓlha de Ante Ea
cndentes; Comunico que Anacleto Campanella, figura no Registro ;. PR
Geral deste Serviço de Identificação soh no 1.232.793, regist !
trando em seu prontuário os antecedentes declarados no Verso ãe
da presente. Nome: Anacleto Campanella, filiação: Miguel C&âm- $i
panella e Tereza Campanela. Nacionalidade: Brasileira-S.Caeta
no, Estado de São !"aulo, Estado Civil Casado, Profissão: in-
dustrial.,. Data do Nascimento: 14-7—192É. "ão Paulo, 20 de ou- a
tubro de 1966. Iu (assinatura ilegivel), chefe do Nesistro - 1%
Criminal do Ustado, assino. Visto Transmita-se a autãridade in P
teressada, ?ara;íns de direito. O Diretor do Serviço de Iden-
tificação. (assin=tura ilegivel).
Data da identificação: mês: não, ano:fni, Nome com que foi iden
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3 3 . tal a 1 - s s Rotificado: Anacleto Campanella, Motivo da Identificação: Lei - SMCAs ca O a

de Imprensa (lei no 2083, 12-11-53). Absolvido em 4-10-56, do 2
Tribo, de Imprensa, do crime de Calunia, Havendo sido condéna— £?
do pelo crime de injuria, h pena de 1 mês de detenção, tendo
sido esta pena suspensa pelo prazo de 2 anos. m 1 -2-57, foi
julgada prescrita esta condenação, pelo Trib. de Alçada, > i- E
mês: nao , ano:foi, Anacleto Campanella, Autoridade: SÃo Caeta""?
no do Sul: Motivo da identificação: não consta: Identificado " tá
em 31-12-6535. Em data de 20-5-66, foi decreta:a a extinção da
punibilidade, por proscriçao da ação, pelo Juizo da comarca.

PR Visto:- O Chefe do Registro Criminal (assinatura ilecgivel). P
8-11-1966-Prot. 6487/66 de 4-11-66. Secretaria da Segurança Pública.- 2

| E Departamento de Ordem Politica e Social. no 244/66 São Paulo, a1 de novemtro de 1966. onoiieiraiotoseems

Senhor Chefe: Com o presente, encaminho a V.S5., recorte do jor
nal "O Estado de São "aulo", de 2-11-66, f1s.13, onde informa $
que :o Sr. Anacleto Campanella foi denunciado por crime de pre é

| varicação, no Juízo de Direito da Comarca de Sao Caetano do Sul. !
25 Esclareço, outrossim, a V.9., que em data de 13 de outubro úl E
E Utimo, pelo ofício no 222/66, esta Especializada remeteu a ês- f

se Orgao Federal cópia do Inquérito Policial que deu lugar a R
aludida denuncia na Justiça de São Caetano do Sul, com o obje É
tivo de sanear a vida pública nacional, pois o denunciado Ana '
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Anacleto Campanella é candidato a Deputado Fedefâlixçonstándp?que conseguiu registro de sua candidatura na Justíçh,Tederar //
Eleitoral. A título de ilustração esclareço ainda quê é Sr. -
Anacleto Campanella encontra-se, atualmente, respodendo a na-
da menos de onze inquérito policiais, instaurados por reqguisi
çao da própria Justiça de São Caetano do Sul. Certo de quetal
comunicaçao será recebida com a devida atençao por parte des-
se Órgão Federal, para evitar que elementos comprometedores - !. possam galgar postos de relevo na Administração Pública Nacio D.

Aproveso a oportunidade para apresentar a V.5., meus protestos é
de estima e consideração. Cordiais saudações. Pelo Velegado -
*"itular da Especializada de Vrdem Socila (a) Ereovaldo Carcia
Duarte- Delegado-Adjunto. Acompanha o recorte do Estado de São
Paulo, edição de 2-11-66, na qual publica a denuncia do Fromo
tor Público contra o Sr. Anacleto Campanella, denuncia esta -
já foi objeto da inscrição nesta ficha em data 2-11-1966.
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ANACLETO CAMPANELLA
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Como Vereadorem Santo Andre,em 1949. pronunmou ARB
(li-curso na Câmara que, conforme observações, deu mostras de ser
:impatxzante do credo comunista. . Em1948 foi membro da Socieda
de Amigos de São Caetano, fundada para se bater pela autonomia da
cidade e cujos componentes são comunistas.

.

Em 1948 foi empos
sado na presidencza do Centro de Estudos €,Defesa do Petróleo de
São Caetano doSul. __ P se da 7

Em 1952 tomou parte na conferência preparatona de con
tribuição ao Congresso da Paz, como presidente de honra.. Foi elei
to em 1952 .como deputado estadual pela Anemblexa Legislativa dê
São Paulo. a tea t

Em dezembro de 1952 para as eleições do dia 7 à Pre.
feitura de São Caetano do Sul, dois candidatos se apresentaram: um
pertencente ao PSP e apoiado por uma coligação de partxdos. € ou DN
tro das fileiras do PTB, e igualmente apoiado por várias outras a xx
gremiações. O deputado estadual Anacleto Campanella era candidato,
por uma coligação des segiintes partidos: PSP, UDN, P&B, PRP e
por. uma ala dissidente do PDC. Seu companheiro de chapa era o o |
Sr. Jaco João Lorenzini. Ã

Esses dois candidatos apresentam-se ao eleitorado com
um programa mínimo consubstanciado em 23 Ítens, dentre os quais
se destacam os seguintes: estabelecimento do plano diretor da cida
de, com planejamento urbanístico para o que será o Município de
São Paulo dividido em nove setores, resolução imediata do problem a
de águas e esgotos, para tóda a cidade, organização de transportes -
urbanos, melhoria do calçamento da cidade, xnstalaçao de parques in
fantis e criaçao da biblioteca municipal, construção de jardins ,.ubl.
cos, construção do Paço Municipal. O Sr. Anacleto Campanella ' foi
eleito, tendo tomado posse do cargo em 1953. s
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Em 1953, consta seu nome em uma relação de elementos

que contribuiam mensalmente para o PCB. NNNN

Ed
uP

al
e

Em 1960 o Sr. Anacleto Campanella e Antonio Sarapàio,am "
bos deputados estaduais, levam bomba aos exames vestxbulares da Fa
culdade de Direito de São José dos Campos.

b
A%

Informaçoes reservadas, em 1961 diz que a ala prestista
do PCB esta apoiando a candidatura do Sr. Anacleto Campanella, que
também é apoiado pela coligação PSP, PTB, PDC, PSP e ao que iu
do indicava, seria mesmo eleito prefeito da cxdade de São Caetano -
do Sul. Informações reservadas da mesma época diz que o Sr., Luiz
Carlos Prestes, líder comunista, deverá ir à São Caetano do Sul P
ra manifestar seu apóio às candidaturas de Anacleto Campanella e
Pedro Daniel de Souza, respectivamente a prefeito e vereador daque»
la cidade, O Sr.!macloto Campanella foi eleito prefeito naquela oca
sião.
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Em abril de 1966, seu nome figurava na relação dos Ver;

mentos pertencentes ao MDB. E

Informações reservadas de 1966 dizia que a direção es

tadual do PCB clandestino, dentre os candidatos considerados demo -

cratas, decidira apoiar a "Anacleto Campanella, êsse candidato

lém da parte financeira, deverá contribuir para o partido manifestan

do-se durante seus comícios contra o Govérno, contra a carestia

pela estabilidade.
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Em 1966, o Sr. Anacleto Campanella foi eleito deputado fs

deral pelo Estado de São Paulo com 31.660 votos, na sua maioria o

riuados da zona do ABC.
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13 OUT 67 . Disse que a imprença vem se preocupando se- |

riamente com as nomeações de militares para cagí
gos civis, Declarou que exigte uma yoluplia dos! No 135
militares pelo poder e que eles estao invadindo | " |

| todas as areas. Enquanto a liderança civil que|-- --d-- -a

L | ainda resta fica procurando inventar "frgntesf,l<wun4“Wwwmwdww.wm

à os militares, com a consciencia de que nao de- |
vem largar o poder, vão "faturando" bek alto, / !
conseguindo posições e situações que permitirao .
organizarem um esquema que para nos Qivis, cada !
dia que passa, difícultara mais a açao para a .
volta do regime democratico., !

26 OUT 67 Atacou o arrócho salarial "tão impopularmente
defendido pelo Min do Trabalho". Disse que os |
Sindicatos do ABC paulista, intensificam sua |
campanha contra a atual poíítica de congçlamen- ! bo
to je salariog, Acentuou que "enquanto toda a |- Sup DGO"
política econômica do Gov Fed e flexivel, . no lhE
sentido de atendimentomdggixg_%as_limitaçoes d.
possiveis, ao contrario, a política salarial e
irregutivel, como um desejo de estabelecer, a-

. traves de movimento grevista, um movimento ra-
dical contra os operarios brasileiros!. Termi-
nou dizendo que "a política salarial e choçgan-
te, revoltante e desumana", que o Pres CS e um
homem bom e sensígel aos probleyas dos traba- - eeeoE io

3 lhadores e que "sao seus assessores e ministros |
j que nao permitem a fixação de uma política jus-
ª ta e humana".

E 27.0uU7T 67 alisando o projeto 36-4 que trata dos / No 115.1
. ubsidios dos vereadores, declarou ridículo os

ndices de remuneraçao propostos no projeto. > 4

22 FRV 68 Falou sóbre violências policiais no Estado +Jãº/25:35
de Sao Paulo. ea

o

|aa

16 MAI 68 , Em seu discurso ná CD disse o seguinte:
| "Não e esta a primeira vez, e talvez nao Seja
| a última, que Og militares qrocuram envolver-se No 76-1

; | | em problema domestico das Camaras Municipais.
a No Estado do Rio, por exemplo, tivemos os pio-

res casos, que alcançaram repercussao nacional. f
A mesma cousa tem ocorrido no Estado de SP, e- 35
videntemente de maneira maig branda, porem, sem MS
pre lamentavel, pois esta nao e a missao dos ho |
mens que envergam o verde-oliva do glorioso E-
rercito nacional. ! '
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2 - EXTRATO DE RECURSO DE DIPLOMAÇÃO
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EXTRATO DO DISCURSO DE DIPLOMAÇÃO No 256, AO SUPERIOR TRIBU-
NAL . ELEITORAL, EM QUE SÃO RECORRENTE JOSÉ DE CARVA-
LHO SOBRINHO E RECORRIDOS ANACLETO CAMPANELILA E OUTROS,

M E atammmao

  

I - ÁNACLETO CAMPANELLA - Ex-Vereador, Ex-Prefeito de

São Caetano do Sul e Ex-Deputado Estadual. Eleito Deputado Federal, em

15-11-1966, com 31.660 votos

Está respondendo a vários processos no DOPS, já denuncia

| i do em um dêles; maamimi, e pesospre

s

eretia

Em 22-3-1948, participou, com os comunistas, da fundação

da'Socledade dos Amigos de São Caetano", para propiciar a autonomia

daquele Mun101p10

# Em 1—8—1948, empossóu—se, naquele Município, na Presidên

cia do "Centro de Estudos e Defesa do Petróleo", organização criada e
: P Z |dinamizada pelos comunistas;

2
Em 21-9-1952, tomou parte, no Município, como Presidente |

de Honra, na "Conferência Preparatória de Contribuição ao . Congresso

da Paz", orientada pelos comunistas.
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Em 1953, aparece relacionado entre os que, mensalmente,

contribuiam com fundos para o Partido Comunista, já na ilegalidade des
i ;].

jure, desde 1947;
amo

Em 138-1-1961, candidato a Prefeito de São Caetano do Sul,

pela coligação PSP-PTB-PDC e PSD, teve o apoio da "Ala Prestista do

Partido Comunista; *"

Em 24-3-1961, já constava, como programada, a visita de

Prestes a São Caetano, para prestigiar a candidatura Anacleto Campa

nella à Prefeitura de São Caetano do Sul;

Em 14-10-1966, candidato à deputação federal pelo M.D.B,.,

figura entre os candidatos "Democratas" apoiados pelos comunistas ,sob

a condição de financiar a campanha, contribuir para o Partido Comunis

ta, manifestando-se nos seus pronunciamentos, "Contra a Caresitia",

"Contra o Govêrno" e "Pela Estabilidade dos Trabalhadores". (Doc. 3).

As informações acima não deixam dúvida de que, desde 1953,

ininterrúptamente, Anacleto Campanella está vinculado ao Partido Co-

munista como seu insofismável adepto.

Daí pois, também, a expressiva votação de 31.660 votos

na área restrita de seu Município.
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INFORMAÇÃES 0U INFORME

3.1 - Informe no OBOG-COIWIDENCIAZ, de 07 NOV 68,

do CENTMAR

3.2.- Informe S/N-CONFIDENCIAL, sem data, do Gabi

nete do Ministro da Marinha em BRASÍLIA

3.3.- Informação no 0673-CONFIDENCIAL, de 16 DEZ

68, do CENTMAR,
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10 DA MARINHA EM BRASÍLIA cºNª?" DENÁFIA;; & ig) 23 18 "a so .
H ia B « 10 a éà Mu

.w_iqffj“3gwpàifªr“”rà -- Ex-Vbreador, IxPrefeito de

io Sul e Ex-Deputado Estedual, Bnputaáº Pedere!1,

36, com 31,660 votos, +A. Lia
EmaRie) *

Está respondendo a vários processos no DOF38, já &.
3 A eS à i eté & A É;

fa 22-3-1948, participou; 0a ds oónúnistaa, da f

ociededàs dos Amigos doSão Castarno", para PPOpiÍciar a a;sé

Muricípio;

Tm 1.8-1943, empossou-se, naquele Kunidípío,_aa
ws"Centro de Estudos e Defesa do Petrõloo', OTganizaç;

imizada pelos comunistas: ti

Im 21.9—lº)2, tomou parte, aohulicípio, tono Ir

ra, aa Conferência “reparatória de Contribuiçao ao Cos

entada pelos comunistas.

Ea 1953, aparece relacionado entro ta que, H8R8a1-

tribuians com fundos para o Partido Comunicºu, Já Rà *1333

Cesda 3947, É fo a aa>? 1 T;"

Em _,—1_1ºol, candíâato a Profeito deBao Castuns

ia coligação PSPAPBT_TDC $ I&D teve o apóio ée "Ala

Ptião Comunista;

En 24.3-1961, já constava, como progruanaa, 9 viaí.

: & São Caetano, pera prostigiar a candidatura Anscleio

. & Prefeitura de São Caetano do Sul:. .

Da 14-10-1966, caondiêãato à âoputaçíb fedêérmi1 p)]:

Sstre os candidatos "Demºcratag' ayoiadoa pelos cosuxia

ta, manifestando-se nos seus promunciamentos, Cºª*“f à

Contra o Corêrao" e "Pela Estabilidade dos Trabalhaco ..
+& ho:

Q ? é

AAs infornações acima mão deixam dúvida de que, des.

CiTuptanontes, Azacleto Campanella está vimeu!s:o

como seu inaofisnável aáeptaQ

2 COMGONEIO::
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, AL - DAVID JOSÉ LERER - Ex-Yereador à Cânara Municip;

 

HNETE DO MINISTRO DA MARINHA EM BRASILIA &'», P Ekº“ E RA Ea,

Daí pois, também, a expressiva votação de 31,660 vc

ae en
restrita do seu Município.

nódico do Sindicato dos Metalúrzicos, elegeu-se Deputa

iu 30.344 votos. É considerado, pregressamente, dos

 

+ a
16eptros do Partido Comunista,

Es 30-7.-1963, figurou éntro 08 candiinfo. 8&o Parti

ileiroPrd ç 18 «>*

Em 14-09-1963, candidato ao Vereador-spelaCapita)I + *. Pb ab id
eleitoral subversiva, incitou e levou à greve os 034

es 3G4 A
rúrgica Aliperto. Nos volantes de sua propagenda,
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DISSEMINAÇÃO ANTERIOR. as

Z;Z*3g D3 CLASSIFICAÇÃO Maem

Ra

aR

na

e

na

latasemaereeeaeseesses em
(preencaÃião pelo rece- à

beãor) ! E qoeaoaoeoamaaoeoaea sa eaa ea ea oaaaem es em em em eo________________________ I

PARA ADIDOS - País de origem--MÃ...----País/área a que se refere

#
Trenserove abaixo ul extrato do dados rotírados do

5itado FYodoral MDB/SPXLNACMUTO __ Qua: 
- Comorcieonte - Industrial (aormado em Contabilidaao)

-

-

CALIPANELLA. eTIHEREZA CANPANELIA, £

ARACY “ORRES'CAMPANELLA.

Membro da Sociodado de Amigos do Sao Caetano, organização com-
Tosta do comunastas que dofendiam a autonomia dae cidadãs,
Toi enpossado na presidência do Centro do Estudos e Dofosa do
'Estrdoc de São Caetanodo Sul,

23215. o PCB, - fio

a a a aOnaia u) c? nd tm

“IC,/R
am 2) MZ ©

romuwneciou um discurso, na Câmara do Voroadoros do Santo André,;

1
9uo polo sou toor denunciavaa simpatia do erador 'polo crodo -

a é es ea
vVQe

761 clioito àéputado a Assomblóia Legislativa do Estado do$ãol
2510430,

Participou, como prosidea»o do honra, na confoerUncia praraté
Tie o contribulção ao Congresso da Paz. $ *! : 3
Fo% eloito nrefazmo do São Caoteno do Sul.
Relacionado,como um dos elementos que contribuía mensal—0390 --

Como devazado estadual prestou cxemo vostibuler para a Saculda
£o de Dircito de São José dos Canpos, tendo sido roprovado.
pós sério túmulto na Comissão do Nnanças da Assembléia Locis

do Esvado do São Paulo subtraiu o -projoto do Revisão As

.
!
,

- grário, com fim de prejudicar a ação de un outro deputado.,

a 8/5464.

Zo1 cleito prefeito do São Caetano do Sul. Sogundo conota, jun

temente com PEDRO DANIIL DE SOUZA (candidato a varanda.), -cc«'
beu GWS; ão P0B,:

Tatevo a:g_,wão do "imuoaohemnnt" pela Câmara de Vercaaoro Estgeo mei mom onao: aa

e

acoomlo

,

eo aa cego aam

a

e. cm a m a m somo,#
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São Caotano do Sul, por &rregularidades exiàãentes na suatama
“MA—sU-h“paº e

6 - Consta que a a1%açao estadual do PCB, denure os candidatos con 3
siâecratos"democratas" *esolveu apoiar o marginado, em troca do
gró:_3clamenuov,do mesmo, a respeito do temas que interessam 3

! o PCB,

11/66 .Isdios do em iaquêrito inªªaurado pelo.Departam»nuo Federal de
""Segurança Pública por irregularidades praticadas quando exer-.

argo de prefeito de São Caetano ào Sul,
leito deputado federal polo Estado de Sao Paulo, *eCubC“—

066 - FO%

ão :aciçaotação na zona do ABC, $[67

.

- Teve a Giplomação, como doputado federal, impusnacu, tendo E3 Coresentedo contra razões do dofesa., A impugnação foi apresen-
a oTRL/SP polos ex-doputados foderais FRANCISCOCARVALEa - SOBRZNHO e TUFNASSIP,

_
17/4/68 . A Primoira Sub-Procuradoria Goral da República dou parecer fa-E 1'ao recurso apresentado polos suplontes do Aoputados -

SRANCÍSCO CCARVALHO SOBRINHO e TUFFI NASSIPF Sustentando a incla

©» (9 (9

ras S do vários doputados fodorais, dontre ôlos a do ANA
CLIO CAMPANELLA todos citadoacomo integrante ouGQOPUOS do

-

.!
! extinio PCB,

1a
/, 68 - - Pro; ôs a Comissão do _ Segurança Nacional da Câmara a con cação

andante do 4931 coronel ANTONIO LEPIANS, a “-“”1“:0*CY
io 19 reaerido áailitar havia ancaçado a Câmara “““ic-r»* ão

pu O

e
a
a

O» H

ao Caovan e
2 a' -

20/09/68" =* Condidato pólo MDB ao cargo do prefeito do Sao Caotano' do Sul,
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